
0 BOM MOCO
Cachoeiro de Itapemirim. abril 

— Ora, que me acusem de muni­
cipal, por me demorar sôbre coi­
sas de Cachoeiro. Pois eu sou mu­
nicipal; e municipais são cinqüen- 
ta por certo dos brasileiros; ou ou­
tros cinqüenta por cento não che­
gam a sê-lo, porque são apenas 
distritais. Sendo municipal dêste 

! município, cuido estar escrevendo 
! sôbre alegrias e males gerais do 
Brasil — que, no fim de contas, 
não é outra coisa que urna vasta 
montoeira de municípios. Haverá 

I pessoas federais, como o poeta fa- 
! lado por Drurr.ond. que tira ouro 
| do nariz; mas serão poucas. Vou 
contar uma história por onde se 
vê o quanto pode ser maligno o 
homem de um município quando 
se lhe metç na cabeça tornar-se 
algo federal deputado, por exem­
plo. E’ uma história de Cachoeiro; 
mas talvez s'rva para outros tta- 
pemirins. Vamos ver.

Em primeiro lugar façamos nos­
so homem prefeito, o que para 
êle não é difícil. E’ moço. e, mais 

1 do que isso. bom moço; e, para 
que não pensem que tenho qual- 
ouer má vontade contra êle, va­
mos pôr aue é também simpáti- 

. co e inteligente. Médico e muito 
’ traba’hador soube fazer urpa 

grande clientela; depois soube fa­
zer dessa clientela um eleitorado 

. o que não é mágica muito difícil, 
oois cada homem cuida que o dou- i i or que lhe cura a dor de lado que 

1 nega daqui e rrsooude acolá é ca­
baz de curar outros talvez todos 

, os males d‘ ste mundo, que, é sa­
bido anda cheio dêles. Afinal pou­
ca gente vota com a cabeça, mui- 
;as votam com o bo’so ou a bar­
r ia ;  nosso1 homem foi eleito por 
fígados, estômagos, intestinos e ou­
ros órgãos* uns- mais baixos, ou- 
'ros mp!s altos. O fato é que ma­
nobrando com todas essas vísceras 
e miúdos, conouistou o c.o’ acão do 
novo •— e rriulto honradamente, 
foi ser ' prefeito.

Daria, com certeza um bom pre­
feito. se não pensasse em ser ou- 
i.ra coisa. Mas assim como um pre­
feito de Iconha esoera ser deputa-| 
^o estadual, um prefeito de Ca- 
•Vvoeiro está engrenado para deputa­

do federal: o município é grande, 
e feraz. En*ão acontece istq: que 
o prefeito é tudo. menos prefeito. 
E* médico, pois não pode aban­
donar seus doentes eleitores; e é 
candidato a deputado. Com a mes­
ma pena com que escreve as re­
ceitas êle despacha os requeri­
mentos. O Joca tem um terreni- 
nho na estrada do Amarelo, que 
mal dá para fazer uma casa. Se 
no lugar de fazer a casa no ali­

nhamento da rua êle pudesse avan­
çar uns metros, isso lá atrás da­
ria para fazer uma horta bem 
ieitosa. O Joca é um bom suiei- 

; to. e tem cinco a seis votos, tal­
vez oito. De voto em voto a ga­
linha ehchè o pano, e o munici­
pal se faz federal. O Raimundo 
tem um terreno para lotear, per­
to do Aquidaban ou da Basiléa. 
Não custa disnensar certas exigên­
cias, aliás, formalidades. Assim no 
lugar de fazer, por exemplo. 450 
contos o Raimundo pode fazer 550; 
e o Raimundo é um bom cabo elei­
toral e também, naturalmente, um 
bom sujeito. Sim, porque em Ca­
choeiro todos somos bons sujeitos 
— a comecar pelo prefeito. Na Câ­
mara Municipal há uns espíritos 
de porco, aue ès vêzes incomo­
dam. O melhor é não ligar para 
ôles; o destino natural das ren­
das municipais é o serem empre­
gadas em coisas que mostrem po­
sitivamente que o prefeito é um 
bom sujeito — e o elejam deputa­
do. Não importa que o serviço de 
*guas que custou tão caro. fique 
abandonado; afinal de contas se 
houver mais doentes o prefeito é 
médico e os cuidará — aos po­
bres, de graça. O serviço de águas 
e outras coisas assim não interes­
sam; são assuntos gerais; e gene­
ralidades não elegem ninguém. 
Não importa que a cidade, em ple­
no crescimento, se estrangule. 
Amanhã que venha outro prefeito 
e gaste o que quiser para desa­
propriar e derrubar aquela casa 
construída na cabeca da ponte, que 
precisa ser alargada. Se o outro 
prefeito fôr bom sujeito êle fará 
daquele proprietário um amigo e 
eleitor, com uma boa indenização. 
No momento o que há a fazer é 
dar a licença. í le  dá licença para 
tudo. se lhe dão licença para ser 
deputado fedtral.

Em resumo: foi para o Palácio 
Tiradentes um novo deputado. Ca­
choeiro de Itapemirim ficou aqui 
mesmo, com suas ruas dando vol­
tas de um lado e outro atrás do 
rio maluco, espremida entre mor­
ros. Uma cidade maltratada, es­
trangulada que. na sua fôrça de 
crescimento, vai multiplicando os 
próprios problemas, como se o 
progresso fôsse uma doença de 
glândulas. E é possível que o 
deputado federal venha a ser um 
bom deputado (do ponto de vista 
municipal) ppis êle. diante de um 
problema nacional, só verá só 
entenderá o que lhe poderá ga­
rantir votos aqui. De qualquer mo- 
do continuará a ser um bom moço 
e. quem sabe, daqui a cinco anos. 
senador. Talvez seja esta. aliás, a 
sua idéia; a única, de resto. Pois 
as outras só servem para atrapa­
lhar a carreira de um bom moço.

R. B.


